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“Seminário Rural+” realiza-se a 15 de novembro de 2019

VAGOS DEBATE NOVOS DESAFIOS PARA A AGRICULTURA

O Município de Vagos irá organizar, no próximo dia 15 de novembro de 2019, o “Seminário Rural + -
Novos desafios para a agricultura”. O evento decorrerá no auditório do Núcleo Empresarial de Vagos
(NEVA), na Zona Industrial de Vagos, a partir das 14 horas, e é de participação gratuita.

O seminário será composto por dois momentos: da parte da manhã decorrerá uma visita de campo a
uma exploração agrícola local; da parte da tarde, realizar-se-á o seminário propriamente dito, que in -
cluirá três painéis, dois deles destinados a debater aspetos do cultivo/ produção e promoção de dife-
rentes culturas com crescente importância para a economia do concelho de Vagos: o cultivo de batata
doce, abóbora e hortícolas. O primeiro painel debaterá o tema “Batata doce e abóbora: cultivo e pro -
moção”, onde técnicos, investigadores e produtores já instalados irão debater temáticas como as boas
práticas na cultura da batata doce e da abóbora, analisar casos de sucesso e questões relacionadas
com a promoção destas culturas. O segundo painel do “Seminário Rural +” abordará a temática “Ino-
vação na produção hortícola”, com oradores que irão falar sobre aspetos técnicos desta cultura e so-
bre inovações verificadas neste setor.

Por fim, o Grupo de Ação Local (GAL- Aveiro Sul) irá dinamizar o painel 3, apresentando, informando e
esclarecendo sobre os avisos de candidatura abertos à data da realização do presente seminário.

Segundo o Município de Vagos, este seminário pretende, por um lado, proporcionar mais conhecimen -
tos técnicos aos produtores do concelho e promover a troca de conhecimentos, de experiências e boas
práticas e, por outro lado, incentivar a instalação de novos produtores no concelho ou a reconversão
da sua atividade agrícola.

A participação no seminário e na visita de campo são gratuitas, porém sujeitas a inscrição prévia atra-
vés do preenchimento dos seguintes formulário online (ver infra) e disponíveis em www.cm-vagos.pt e
https://www.facebook.com/municipiovagos/ ou pelo e-mail: nde@cm-vagos.pt.

Formulário de inscrição na visita de campo: http://bit.ly/Seminario_Rural_Mais_Visita_Campo
Formulário de inscrição no Seminário: http://bit.ly/Seminario_Rural_Mais

http://bit.ly/Seminario_Rural_Mais
http://bit.ly/Seminario_Rural_Mais_Visita_Campo
mailto:nde@cm-vagos.pt
https://www.facebook.com/municipiovagos/
http://www.cm-vagos.pt/
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PROGRAMA

MANHÃ:

10:00 – Visita de Campo a exploração de hortícolas ao ar livre (Nelson Neves – produtor local)

TARDE:

14:00 – Credenciação 

14:15 - Sessão de Abertura (pelo Presidente da CM de Vagos)

PAINEL 1: Batata doce e abóbora: cultivo e promoção

 Boas práticas na cultura da batata doce, Maria Elvira Ferreira (Investigadora do INIAV)
 Batata doce de Aljezur: um caso de sucesso, Manuel Marreiros (Presidente da Associação de 

Produtores de Batata doce de Aljezur)
 Cultivo e promoção da abóbora, Fátima Rito (Confraria dos Sabores da Abóbora)
 A abóbora do Oeste, Sérgio Ferreira (Associação InterprofIssional de Hortocultura do Oeste –

AIHO)
15:45 – Debate

16:00 – Pausa para café

16:15 – PAINEL 2: Inovação na produção hortícola

 Horticultura biológica: que futuro?, Rosa Guilherme (Investigadora da Escola Superior 
Agrária de Coimbra) 

 Promoção, comercialização e tendências de mercado no setor das FLF (Frutas, Legumes e 
Flores), Gonçalo Santos Andrade, Presidente e CEO da Portugal Fresh

 Testemunho de Nelson Neves (produtor  e empresário agrícola de Vagos)
 Testemunho de António José Marques (produtor e empresário hortícolas biológicos)

17:45 – PAINEL 3: Incentivos à atividade agrícola

 Pequenos investimentos na transformação e comercialização de produtos agrícolas: aviso de 
concurso do Grupo de Ação Local (GAL) - Aveiro Sul, Carmo Ambrósio (técnica do GAL – AIDA)

18:05 – Debate

18:20 – Encerramento 
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MANHÃ

TARDE

HORA ATIVIDADE LOCAL PROPRIETÁRIO DURAÇÃO

10:00h
Visita de Campo a explora-

ção de hortícolas

Quinta da Boa-
vista, Gafanha

Aquém

Nelson Neves (produtor Va-
guense)

01:30m
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HORA ATIVIDADE ORADOR ENTIDADE DURAÇÃO

14:00h Credenciação

14:15h Sessão de Abertura Silvério Regalado Presidente da CM Vagos 05:00m

PAINEL 1: BATATA DOCE E ABÓBORA - CULTIVO E PROMOÇÃO

14:20h

Boas práticas na cultura da 
batata doce

Maria Elvira Ferreira
Instituto Nacional de In-
vestigação Agrária e Ve-
terinária (INIAV)

00:20m

Batata doce de Aljezur: um 
caso de sucesso

Manuel Marreiros
Presidente da Associa-
ção de Produtores de 
Batata doce de Aljezur

00:20m

Cultivo e promoção da abó-
bora

Fátima Rito
Confraria dos Sabores 
da Abóbora

00:20m

A abóbora do Oeste Sérgio Ferreira
Associação Interprofissi-
onal de Horticultura do 
Oeste (AIHO)

00:20 m

15:45h Debate Moderador CMV 00:15m

16:00h PAUSA 00:15m

PAINEL 2: INOVAÇÃO NA PRODUÇÃO HORTÍCOLA

16:15h

Promoção, comercialização e 
tendências de mercado no 
setor das FLF (Frutas, Legu-
mes e Flores)

Gonçalo Santos Andrade
Portugal Fresh Presiden-
te & CEO

00:30m

Hortícola biológica: que futu-
ro?

Rosa Guilherme Investigadora da Escola 
Superior Agrária de 
Coimbra

00:30m

Testemunho Nelson Neves
Produtor e empresário 
agrícola de Vagos

00:15m

Testemunho António José Marques
Produtor e empresário 
hortícolas biológicos de 
Vagos

00:15m

PAINEL 3: INCENTIVOS À ATIVIDADE AGRÍCOLA

17h45

Pequenos investimentos na 
transformação e comerciali-
zação de produtos agrícolas: 
aviso de concurso do Grupo 
de Ação Local (GAL) - Aveiro 
Sul

Carmo Ambrósio

Técnica dos Grupos de 
Ação Local (GAL) da As-
sociação Industrial do 
Distrito de Aveiro

00:20m

18:05h Debate Moderador CMV 00:15m

18:20h Encerramento



Gabinete de Turismo e Comunicação 

Nota de Imprensa n.º 55 | 8 de novembro de 2019

Para mais informações contactar o Gabinete de Turismo e Comunicação

234 799 600 | 968 564 010 | comunicacao@cm-vagos.pt

MODERADOR – NOTA BIOGRÁFICA

João Paulo Vidal de Vilhena Magalhães Crespo

Engenheiro  Agrónomo,  cédula  profissional  n.º

17.862, com o nível de qualificação profissional

de “Membro Sénior” da  Ordem dos Engenhei-

ros. Data de nascimento: 12/Novembro/1958

Casado com uma mulher. Pai de 2 filhos.
Residente na “Casa da Ria”, lugar da Gafanha da Boavista, Ílhavo.
Instrução primária e ensino liceal no Colégio S. João de Brito, Lisboa.
Licenciado em Agronomia, especialidade de Agro-Pecuária, pelo Instituto Superior de Agro-
nomia, Universidade Técnica de Lisboa; em 30/7/1982.
Estágio de actividade profissional na ex-Cultura Mecânica no Instituto Superior de Agronomi-
a-Lisboa, (1981/82);
Serviço militar obrigatório no Regimento de Comandos; aspirante, 1.º classificado no bata-
lhão de instrução do 80.º Curso de Comandos; alferes na disponibilidade, louvor com “servi-
ços de muito mérito”, (1983/84);
Quadro Técnico Superior da Fundação Eugénio de Almeida-Évora, exploração agrícola com
5.800ha! (1985/86);
Representante do Estado Português no grupo de Questões Económicas sobre “Tractores e
Máquinas Agrícolas” na Comunidade Europeia-Bruxelas, (1986);
Técnico Superior do Quadro de pessoal da ex-Direcção Regional de Agricultura da Beira Lito -
ral-Aveiro, actual Direcção Regional de Agricultura e Pescas do Centro, (desde 1987).
Responsável por variadíssimas actividades de acompanhamento, concepção, execução e fi-
nanciamento de projectos no âmbito da “Engenharia Rural” – instalação e construções pe-
cuárias, caminhos agrícolas, electrificações rurais, sistemas de rega, drenagem de terrenos
agrícolas, diques e estruturas hidráulicas de defesa contra o avanço da água salgada, etc.
Chefe da Zona Agrária do Baixo Vouga-Aveiro, de 1993 a 1997;
Destacado no ex-Instituto de Desenvolvimento Rural e Hidráulica, actual Direcção Geral de
Agricultura e Desenvolvimento Rural, para chefiar o Projecto de Desenvolvimento Agrícola do
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Vouga, 1998-2008 (lugar entretanto extinto por alteração de diploma orgânico administrati-
vo);
Responsável pelo Agrupamento de Zonas Agrárias do Baixo Vouga-Aveiro, 2003-2006.
Por extinção do lugar de “Chefe de Projecto” em 2008, mantém-se desde então como cola -
borador/consultor para este “Projecto do Vouga”. [ No dizer do próprio, a sua “paixão”! ...
um propósito e objectivo de vida profissional determinado a alcançar antes de se aposentar,
tal é a confiança que sente e o compromisso que assumiu consigo próprio e com os Agricul -
tores desta região em levar a “obra do Baixo Vouga Lagunar” até ao fim!].
Actualmente, por concursos públicos, desde 2012, Chefe da Delegação da Região Agrária de
Aveiro, responsável por 11 concelhos (de Ovar a Anadia, do litoral da costa Atlântica às mon-
tanhas de Sever do Vouga e de Águeda).

ORADORES – NOTAS BIOGRÁFICAS

PAINEL 1: BATATA DOCE E ABÓBORA: CULTIVO E PROMOÇÃO

Maria Elvira Ferreira

É Licenciada em Agronomia e Doutora em Engenharia
Agronómica pelo Instituto Superior de Agronomia, Uni-
versidade de Lisboa (ISA/UL). É Investigadora da Unida-
de de Sistemas Agrários e Florestais e Sanidade Vege-
tal, do Instituto Nacional de Investigação Agrária e Ve-
terinária  (INIAV,  I.P.),  em Oeiras,  sendo Responsável
pela área dos Sistemas Agrários. Tem dedicado a sua

atividade ao estudo das tecnologias de produção de culturas hortícolas, com especial ênfase
para as culturas horto industriais. Integrou projetos de investigação e desenvolvimento expe-
rimental e demonstração na área das culturas hortícolas e das plantas aromáticas e medici-
nais (PAM). Atualmente lidera um projeto de inovação e transferência de conhecimento de
batata-doce. É autora de artigos científicos e de divulgação e de livros sobre culturas hortíco-
las. É formadora na área da Produção Integrada de Culturas Hortícolas. De 2009 a 2014, foi
Presidente da Direção da Associação Portuguesa de Horticultura (APH).
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Manuel Marreiros

Natural de Aljezur.
Bancário de profissão (reformado).
Presidente da Câmara Municipal de Aljezur entre 1990-
2009.
Presidente  da  Assembleia  Municipal  de  Aljezur  entre

2009 e 2013.
Presidente da Associação de Produtores de batata-doce de Aljezur desde 2015. 
Advogado desde 2016.

Fátima Rito

Natural da Vila de Soza, concelho de Vagos, frequentou o
ensino Secundário e Complementar em Aveiro onde inici-
ou, em Outubro de 1980, funções de Apontadora na secre-
taria da Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquícolas.
Nove anos depois, ingressou na carreira de Oficial Adminis-
trativo onde permaneceu até à reestruturação do Ministé-
rio 1998, tendo passado a exercer funções de secretariado

do Supervisor do Agrupamento de Zonas Agrárias no Baixo Vouga. Em 2004 foi nomeada
Chefe de Secção e com a reestruturação das carreiras Coordenadora Técnica, funções que
desempenha até ao presente. 
Em 2011, foi co-fundadora e nomeada Chanceler-mor da Confraria dos Sabores da Abóbora -
uma organização com o propósito de promover os usos e costumes de Soza, particularmente
as tradições associadas com as papas de abóbora e o frequentemente menosprezado poten-
cial gastronômico das Cucurbitas.

Sérgio Ferreira

Sérgio Ferreira, com formação base em Microbiologia, licenciado em 
Engenharia Alimentar e especializado, em Gestão da Qualidade e Se-
gurança Alimentar. Desenvolve atividade na área da qualidade desde 
2005, sendo neste momento consultor, auditor e formador na sua 
área de especialização. É técnico da AIHO desde 2017, acompanhando
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a horticultura do Oeste em toda a fileira. Exerce funções como Presidente da Junta de Fregue-
sia de Santa Bárbara – Lourinhã.

PAINEL 2: INOVAÇÃO NA PROMOÇÃO HORTÍCOLA

Gonçalo Santos Andrade
Actuais cargos:
Presidente e CEO da Portugal Fresh
Administrador Executivo da Lusomorango, S.A. - Orga-
nização de Produtores de Pequenos Frutos
Sócio da Casa Prudêncio, Sociedade Agropecuária, 
Lda.
Chairman do ICOP - “International Conference of 
Producers Organization” 

Presidente da Assembleia-Geral da Torriba, S.A. 

Formado em Engenharia Agrícola pela Escola Superior Agrária de Castelo Branco
Diplomado em Market Driving Strategies pela London Business School
Tem um Programa de Direcção de empresas (PDE) da AESE Business School e também um Pro-
grama de Direcção de empresas agrícolas e agro-industriais (GAIN) pela mesma prestigiada es-
cola de negócios do qual é o Presidente da 1.ª edição. 
Com uma vasta experiência de negociação e gestão de empresas hortofrutícolas, liderou, nos 
últimos 2 anos, a associação para a promoção das frutas, legumes e flores de Portugal. 
É habitual orador convidado em vários eventos internacionais tendo no último ano participado
como orador no DOGK Congress em Dusseldorf, no ICOP em Roterdão e no Fresh Produce In-
dia em Bombaim. 

Rosa Isabel Guilherme 
Licenciada em Engenharia Agropecuária pela Escola Superior Agrária
de Coimbra (ESAC). Mestre em Ecologia pela Faculdade de Ciências e
Tecnologia  da  Universidade de Coimbra.  Doutoranda no programa
doutoral de Tecnologias Agroindustriais na Faculdade de Ciências da
Universidade Nova de Lisboa. Especialista na área de produção agrí-
cola e animal.
Exerce funções de técnica superior na ESAC sendo responsável pelo
sector da horticultura biológica. 

Tem apresentado comunicações no âmbito da horticultura biológica e, mais recentemente,
dos circuitos curtos agroalimentares.
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Co-autora dos livros: “Mãos à Horta”; “Manual de boas práticas para a cultura do Medronhei -
ro”; “A Vinha e o Vinho em Portugal” e “Variedades Regionais e Agricultura Biológica. Desafios
para peras e maçãs portuguesas.” Integra os órgãos sociais da Associação Portuguesa de Horti-
cultura (APH).

Nelson Neves

Percurso profissional:
1994-2004: explora em par-time 5 há de terreno com batata e milho
2004: Constituiu uma empresa agrícola e passa a explorar 90 hectares 
com batata, milho e horto-indústria;

2016: frequenta curso para técnicos em produção integrada;
2019: a empresa explora 230 hectares de terrenos cultivando batata, 
milho, ervilha, brócolo, pimento, feijão verde. 

António José
António José de Oliveira Marques, 53 anos, natural de Angola.
-Até 1990: formação em agropecuária.
-Até 1992: planeamento fabril em Águeda.
-Depois, monitor agrícola no CASCI em Ílhavo 5 anos.
-Desde 1998: horticultor em modo de produção biológica certi-
ficado.
-Possui uma área de cultivo de 8 ha divididos em 12 parcelas.
-Produção de cerca de 30 hortícolas diferentes com uma média 
anual de 120 ton.
-Emprega 4 colaboradores.
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PAINEL 3: INCENTIVOS À ATIVIDADE AGRÍCOLA

Carmo Ambrósio:
Cargo atual: Coordenadora do GAL Aveiro Norte e do GAL 
Aveiro Sul
Anteriormente: Diretora Técnica
ADRUSE - Associação de Desenvolvimento Rural da Serra da 
Estrela
Experiência de 20 anos, em desenvolvimento local, nomeada-
mente na gestão de projetos cofinanciados pela União Euro-
peia, em diversas áreas, donde se destaca o acompanhamento
de projetos de empreendedores/investidores, projetos de co-

operação interterritorial e transnacional, e a formação profissional.
Formação académica:
Universidade de Coimbra
Mestrado em Sociologia Políticas Locais e Descentralização: as Novas Áreas do Social
Pós-Graduação em Gestão de Projetos em Parceria

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias
Licenciatura em Sociologia
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